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Resumo: O trabalho analisa o PDATA 2024-2030 do Chile, a partir da ACD, articulado 
com a noção de imaginários sociotécnicos de Jasanoff e Kim. A partir de uma leitura 
crítica, são identificadas as formas pelas quais o discurso oficial promove uma visão 
hegemônica do desenvolvimento, naturalizando o extrativismo digital sob retóricas de 
sustentabilidade e inovação, analisando também omissões fundamentais em torno do 
trabalho, da participação territorial e da sustentabilidade. O plano apresenta um “nós” 
estatal tecnologicamente avançado e sustentável, ao mesmo tempo em que minimiza os 
conflitos socioambientais e trabalhistas, reproduzindo assim lógicas coloniais. 
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Em 2024, o Governo do Chile apresentou o Plan Nacional de Data Centers 

2024-2023 — PDATA — uma estratégia para “apresentar o país como um polo de 

atração de investimentos tecnológicos, alinhado com os desafios da digitalização e da 

sustentabilidade” (PDATA, 2024, p. 5). Este trabalho analisa esse documento a partir da 

perspectiva da Análise Crítica do Discurso, com foco nos imaginários sociotécnicos que 

o conformam, considerando a importância da governança da infraestrutura que permite 

o uso e o desenvolvimento da internet e de outras tecnologias digitais. 

O PDATA é apresentado como uma estratégia para posicionar o Chile como um 

hub digital regional, impulsionando o investimento tecnológico, a inteligência artificial 

e o uso de energias renováveis. Embora o discurso oficial o enquadre em termos de 

sustentabilidade, equidade e colaboração territorial, esta análise explora como esse 

discurso reproduz visões hegemônicas de desenvolvimento, invisibiliza tensões 

socioambientais e reproduz dinâmicas de dependência tecnológica. 

Desde a ACD (van Dijk, 2004), os discursos não são neutros: eles se articulam 

com ideologias e reproduzem estruturas de poder. No caso do PDATA, observa-se uma 

estratégia discursiva de apresentação positiva do “nós” governamental (o Chile 

moderno, sustentável e conectado) e a minimização de aspectos conflictivos, como o 
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impacto territorial (Lehuedé, 2024), a concentração do poder digital (Hung, 2023; 

Edwards et al, 2024) e a precariedade do trabalho na cadeia de valor da IA (Figaro & 

Paulino, 2024). 

Essa análise se articula com o conceito de “imaginários sociotécnicos” (Jasanoff 

& Kim, 2009), entendidos como formas coletivamente imaginadas de vida social que se 

expressam em projetos tecnológicos concretos. O PDATA constrói um imaginário onde 

o desenvolvimento tecnológico é desejável, inevitável e benéfico per se, naturalizando o 

extrativismo digital sob uma retórica verde e de inovação. 

Além do acima exposto, a análise considerou três eixos fundamentais: 

sustentabilidade ambiental (onde se omite a disputa pela água e o uso intensivo de 

energia), trabalho (sem menção das formas precárias que sustentam a IA) e participação 

territorial (limitada a mecanismos consultivos, sem garantir uma incidência efetiva). 

Em resumo, o PDATA incorpora imaginários sociotécnicos que promovem a 

infraestrutura digital como motor do desenvolvimento sustentável, mas que — em seus 

silêncios e omissões — reproduzem formas de colonialidade de dados, dependência 

tecnológica e exclusão social. Esta análise propõe contribuir para o debate sobre IA e 

data centers a partir do Sul Global, incorporando perspectivas de justiça territorial, 

trabalho digno e soberania digital. Em um contexto em que o Chile e o Brasil assinaram 

recentemente um acordo de colaboração para a criação de IA e o desenvolvimento de 

um modelo de linguagem que considere as particularidades da região3, é importante que 

as lógicas e práticas coloniais e extrativistas não se perpetuem. 
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